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			Nota da autora


			Maduro amor é minha primeira obra e as ideias foram surgindo de repente, em conversas com amigas, sobre relacionamentos, términos, recomeços. Cada uma com sua história, vivia algo parecido, com altos e baixos em suas relações. 


			Os medos, a angustia de começar algo novo, a dor da separação, a revolta da traição, foram montando na minha história um cenário bem real do que se passa no dia a dia da maioria das mulheres.


			Ambientado no interior de São Paulo, bem longe da minha realidade (moro em Roraima, norte do país), esta obra foi feita com muito carinho, como uma forma de entreter e dar esperança a todos aqueles que não desistiram do amor.


			Um ponto importante é que o relacionamento dos protagonistas, é bem possível, não tem na trama algo surreal, ou clichê no que diz respeito a idade, ou diferenças sociais. 


			Ressalto, também, que o livro, apesar de ser um romance, pode conter alguns gatilhos explorados de forma sutil ao longo do texto, mas que podem afetar de alguma maneira pessoas mais sensíveis:


			– Consumo de bebidas alcoólicas;


			– Cenas de sexo, com palavras de baixo calão e palavrões;


			– Relacionamento tóxico;


			– Crises de ansiedade;


			– Traição, término, separação;


			Tenha em mente que é uma ficção, com uma leitura relativamente longa, descritiva e com conteúdo erótico explícito, sendo recomendado para maiores de 18 anos.


			A linguagem do texto é coloquial por se tratar de diálogos informais, trazendo o leitor para mais perto dos personagens. Então teremos palavras como: pra, pro, num, tô, tá, alguns palavrões, gírias, memes, expressões do cotidiano, entre outros, no decorrer da leitura. Leve isso em consideração.


			A história, os nomes dos personagens e todo contexto são fictícios, qualquer semelhança é uma mera coincidência. 


			Mas quem não conhece uma Mel, um Lucca ou até mesmo um Lorenzo na vida real? 


			Um romance para todos aqueles que não desistem do amor.


			Quando terminar sua leitura, te convido a avaliar a história no Skoob, na Amazon e em outras redes sociais. Isso ajuda muito a divulgação do meu trabalho e mais pessoas poderão ter acesso a esse lindo romance. Fique à vontade de me marcar, mandar e-mail, interagir nas minhas redes sociais: 


			Instagram: ac.soutomaior_escritora;


			Facebook: Ana Cláudia Souto Maior; 


			E-mail: ac.soutomaior@gmail.com


			Uma ótima leitura! Espero que este livro lhe renda muitas risadas e te deixe com o coração quentinho com as cenas de romance do casal #Lumel.


			Com carinho,


			Ana Cláudia Souto Maior 


		




		

			EPÍGRAFE


			“Quando estamos falando de amor, nunca é tarde demais!”


			Cartas para Julieta – Filme 2010
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Dois anos antes


			Melissa Naves


			As provas da traição eram incontestáveis. Depois de alguns meses de mensagens e ligações anônimas, nível hard de ansiedade, muito choro e desconfiança, enfim estou cara a cara com fotos, vídeos, prints, áudios, entre outros materiais. Tudo jogado de forma cruel na internet para quem quisesse ver.


			— Já arrumei suas roupas, sapatos, seus documentos, seus livros e tudo o que é seu nas malas que estão no seu carro. Não vou discutir, não vou brigar. A dor e a decepção são muito grandes, nada que você possa falar ou explicar, vai amenizar o que estou sentindo ou mudar minha decisão – falo de forma firme, mas sem elevar a voz.


			— Calma, meu amor! Vamos conversar. Não vamos jogar tudo para o alto assim do nada... – ele diz baixo, me segurando pelo braço e me fazendo encará-lo.


			— Meu amor? Do nada? Acabou, Lorenzo. Você mentiu! Por muito tempo! Me traiu não uma, mas várias vezes... e por anos! Eu tentei conversar, tentei mudar, tentei entender, me anulei, acreditei em você, te perdoei muitas vezes e tenho minha consciência tranquila que fiz de tudo pelo nosso casamento, pela nossa família. Você, em vez de mudar, de se arrepender, continuou mentindo, me enganando, se achando o fodão. – rebato, aumentando um pouco a voz e olhando bem nos olhos dele.


			— Mel... passou... foi uma fase, não sabia o que estava fazendo, me sentia perdido, não tinha maturidade. Era novo, queria curtir, me divertir... não pensei em te magoar. Seja flexível. – tenta explicar ainda me encarando.


			— Não existe mais confiança. Confiança é o que sustenta qualquer relacionamento. Envolve segurança, verdade, certezas. Saber com quem está lidando. Com você me sinto insegura o tempo todo, desprotegida, vulnerável... nunca sei o que esperar de você. Não fui atrás de descobrir nada. Mas as coisas que fez deixou tantos rastros, que tudo veio à tona da pior forma possível. Você não teve o cuidado de me preservar. Me sinto humilhada, envergonhada. Você é um canalha. Não sei como não peguei alguma doença. Eu sinto nojo. Me sinto suja. Tenho a impressão que minha vida toda é uma mentira. Não quero mais te ver na minha frente. Não tem como nos mantermos amigos. Não agora. Você me magoou muito. Não teve consideração. Não quero mais essa vida para mim. Não tem volta. Nosso único assunto agora é a Lis. Mas seu contato pode ser feito diretamente com ela. Não vou interferir de forma alguma na relação de vocês. – corto e puxo meu braço da sua mão. 


			Lorenzo me puxa e fala quase num sussurro, bem perto do meu ouvido. 


			— Melissa espera... eu errei, me perdoa... eu acho que... ainda te amo... – coloca mão no coração.


			Respiro fundo, o ar me falta nos pulmões. A dor é dilacerante. Coração em pedaços...


			— Chega, Lorenzo! Não quero ouvir mais nada. Não preciso ouvir mais nada... – finalizo, com voz de derrota, me afastando, com os olhos cheios de lágrimas.


			Ele me encara uma última vez, um olhar triste. Ombros caídos. Vejo uma lágrima descer. Puxa o ar, pega as malas e diz: 


			— Você nunca vai encontrar um homem como eu, que cuida de você e da família como eu cuido, que faz tudo o que eu faço. Pode apostar! – se vira, bate à porta e sai de casa. 


			Nunca senti tanta dor... doía tudo... meu corpo todo... ele foi meu amor de juventude. Meu primeiro amor. Meu primeiro homem. Meu marido. Pai da minha filha. 15 anos de casados...


			Agora, aos 38 anos, separada, com uma filha de 12 anos entrando na adolescência, me sinto completamente perdida.


		




		

			
Atualmente


		




		

			
1 – Sonho realizado


			Mel


			Hoje estou realizando mais um sonho. Inauguração do meu próprio escritório de arquitetura e design. Sim, após anos trabalhando como arquiteta na empresa de outras pessoas, uma experiência, aliás, que fez toda diferença na minha vida profissional, agora entro numa nova fase. A de empresária. Dona do próprio espaço. Minha empresa é pequena, conta ainda com um número reduzido de profissionais. Mas, já tenho um nome no mercado, ótimas parcerias, e sei que, aos poucos, vamos crescer ainda mais nesse ramo.


			Meus familiares e amigos mais próximos comemoram comigo esse novo ciclo da minha vida que está se iniciando. E claro que meu trio favorito tinha que estar aqui ao meu lado em mais essa conquista.


			— Parabéns, Mel! Você merece todo sucesso! – elas falam em coro, brindando e me abraçando com todo o carinho do mundo. Sinto a alegria delas em me ver feliz. Sempre estivemos presentes uma na vida das outras. Nos bons momentos e nos não tão bons assim.


			O escritório foi projetado no mais novo Shopping de São Bernardo, que é uma das contas que eu já tinha conquistado. Tem um grande movimento de pessoas. Localização privilegiada, não precisarei pagar o aluguel por dois anos e nem seguir o horário do restante dos lojistas para a abertura e fechamento da minha loja. 


			Projetei meu espaço do jeitinho que queria. Em tons de branco e amarelo fosco, três cabines com divisórias de vidro, com computadores, luminária, telefone e material de desenho para os estagiários. Dois boxes de vidro, com mesa de arquiteto, computador, luminária, telefone, todo material para projetos e duas poltronas para os arquitetos que contratei para me auxiliarem, uma copa com tudo para um cantinho do café, lavabo charmosinho para atender as necessidades de todos e finalmente minha sala, com uma mesa grande de arquiteto, computador, luminária, telefone, duas poltronas, um sofá de dois lugares, armário, uma mesinha de canto e muitos quadros de obras arquitetônicas espalhadas pelo mundo. Aliás, esses quadros estão por todas as paredes da loja. 


			— Tim-tim! Um brinde à Naves Arquitetura e Design!! – ouço o som das taças de champanhe tilintando por todo o espaço. 


			E no meio de toda aquela confusão de pessoas, fotos e burburinhos, uma alegria que não cabia no meu peito invadia todo meu corpo. Eu tinha conseguido. Dei a volta por cima.


			Lucca Sales


			Fui ao novo shopping que inaugurou perto de casa para lanchar. Não tinha nada para comer, pois ainda não tinha feito as compras da semana. Passeando pelas lojas, vi uma movimentação de pessoas em uma delas. Estavam inaugurando um novo escritório de arquitetura e design. Meus pensamentos divagaram: será que um dia irei construir novamente uma casa? Um lar? Fiquei olhando para dentro da loja por um tempo. Por que esses pensamentos agora? Muitas pessoas circulavam, riam, conversavam, brindavam e uma imagem me chamou a atenção. Uma mulher estava em pé, cumprimentando a todos com um sorriso lindo no rosto. E que sorriso! Um carisma no olhar. Algo que me transmitia paz. Ela é do tipo mignon, pele clara, cabelos castanhos na altura dos ombros, olhos cor de mel, em um vestido justo, vermelho, que valorizava e muito suas curvas, ressaltando suas pernas torneadas e seu bumbum empinado. Fiquei hipnotizado. Passei na porta e recebi um cartão. Melissa Naves – Arquiteta e Designer de Interiores.


			Mel


			Nossa, as coisas foram acontecendo tão rápido depois da separação. Lorenzo ainda tentou, por uns dias, me convencer a voltar atrás. Mandou flores, bombons, falou em viagens, terapia em casal. Mas eu já tinha tomando minha decisão. Não queria mais aquela vida. Já havia feito de tudo pelo meu casamento, pela minha família. Passei por cima até de alguns princípios, tentando me enganar, não enxergando o que minha intuição estava gritando em mostrar. Acreditava que ele mudaria por amor. Mas a verdade é que ninguém muda ninguém. A mudança de atitudes é individual e eu não conseguia mais projetar isso nele. Então, segui em frente com o divórcio. Lorenzo é um homem que, aos meus olhos, sempre foi tudo. Ele é alto, magro, cabelos loiros, olhos castanhos, pouco pelo, pele bem branca. Sempre o achei o mais lindo de todos. E estávamos juntos há tanto tempo, que tive que reaprender a viver sem ele. Foi a fase mais difícil da minha vida. Passei por várias etapas. Primeiro vivi o meu luto, emagreci horrores, tive um início de depressão, não conseguia ver sentido na vida. Fui obrigada a me acostumar a fazer tudo sozinha. Não existia mais o “nós”. Aprendi a me virar. Vendemos a casa, os carros, repartimos o dinheiro e todos os bens que tínhamos juntos e cada um seguiu sua vida. Comprei um carro confortável, aluguei um loft lindo, com mezanino, até me organizar para construir minha casa. Eu e Elisa tínhamos um novo cantinho. Ele é amplo, com cozinha completa, sala com sofá grande retrátil e reclinável para cinco pessoas, TV grande, luminária, e uma escrivaninha para arquiteto e banheiro social na parte de baixo e no mezanino, dois quartos separados com banheiro e closet no meio. O meu tem uma cama super king com cabeceira, um criado-mudo com abajur e um porta-retratos com uma foto minha e da Lis, um tapete felpudo, e uma TV na parede. No quarto de Lis, uma cama queen com cabeceira, um criado mudo com abajur, uma escrivaninha de canto e uma TV e um quadro magnético repleto de fotos dela comigo e com Lorenzo. 


			Lis foi a minha força. Me ajudou a seguir em frente, a começar de novo, a olhar a vida por outro ângulo. Ela é o amor da minha vida! Uma linda moça, hoje com 14 anos. 


			Mas, não posso esquecer de citar minha família, que deu um apoio fundamental nesse processo. Meus pais, irmãos e sobrinhos, sempre revezando nos cuidados comigo e com a Lis. Ligando, fazendo visitas diárias, nos mimando com sopas, sobremesas e outras coisinhas para aquecer nossos estômagos e corações.


			Sem contar com as meninas, ainda nos chamamos assim, mesmo todas tendo mais de 35 anos, inclusive o nome do nosso grupo é “Meninas”. Elas são fantásticas. Me ajudaram a tomar as primeiras providências para reconstrução da minha vida. Venda de casa, carro, procura de um lugar temporário para morar, novo carro, lugar para montar meu escritório. Aliás, Amanda, por ser jornalista e ter muitos contatos, foi quem me apresentou aos responsáveis pelo novo shopping que iria inaugurar e que acabei ganhando a conta para a construção e reforma de sua praça de alimentação e onde recebi a proposta de abrir meu novo empreendimento.


			Um tempo depois, entrei para um grupo de voluntários, em uma ONG (Organização Não-Governamental) chamada Raio de Sol, onde desenvolvo vários tipos de trabalho, dos quais, um é orientar mães sobre controle gestacional. Através de palestras e consultas com profissionais da área de saúde, mulheres de baixa renda que possuem muitos filhos recebem informações sobre métodos contraceptivos evitando, assim, novas gestações, e orientações sobre a importância da escola, alimentação e cuidados com as crianças entre outras atividades.


			Adotamos uma gatinha em uma ação e por ser toda branquinha a chamamos de Neve.


			Passei a fazer exercício quase todos os dias, ajudando a manter minha saúde e meu bem-estar. Durante a semana faço musculação na academia e participo de aulas de dança de salão, pelo menos duas vezes na semana. Adoro andar de bicicleta com a Lis aos domingos. 


			Finalmente me reencontrei e estou em paz comigo mesma. Entregar meu coração novamente, relacionamento sério? Tô fora. Acho que os homens não nasceram para casamento, relações familiares. Agem por impulso, querem se mostrar para os amigos, se sentir “machos”, capazes de conquistar qualquer mulher que desejarem. Acham o sexo e a beleza mais importante do que amor, família, filhos. São influenciáveis. Quando querem conquistar, seduzem, fazem de tudo para parecerem únicos. Iludem e quando conseguem o que querem, logo perde a graça e já estão planejando um novo alvo. Quero mais é cuidar de mim e de minha Lis, é só o que me importa agora. 


			Lucca


			O dia hoje foi corrido. Muito trabalho. E ainda passei na academia e treinei um pouco. Bateu uma saudade das crianças. Resolvi fazer uma videochamada para saber notícias. 


			— Oi, Cat! Tudo bem, princesa? To morrendo de saudade!


			— Paiêeeee! Tá tudo bem, paizinho. Estou em semana de provas, mas tudo certo. Nós vamos passar o carnaval com você, né? Muita saudade! Queríamos ir agora, passar as férias de fim de ano, mas a mamãe já tinha comprado nossas passagens para irmos para o Nordeste. Não dá para cancelar.


			— Que bom, meu amor! Adoro ouvir sua voz, ver que está bem! Claro que sim, já comprei até as passagens para vocês virem me visitar. E não tem problema não virem agora, aproveitem a praia. Cadê seu irmão? Tá aí por perto?


			— Não, ele foi jogar bola, mas também não fala em outra coisa a não ser na viagem do carnaval para gente poder te ver.


			— Não vejo a hora, meus amores. Então, fiquem com Deus. E a gente vai se falando. Qualquer coisa, estou aqui. É só avisar. Um beijo grande nos dois. Amo vocês.


			— Também amamos você, papai... beijo.


		




		

			
2 – Olhar 43


			Mel


			Nem acredito que a Amanda me convenceu a sair. Não gosto de muvuca, barulho, gente bêbada, salto alto. Acho que já nasci velha. Gosto de música baixa, ambientes tranquilos, uma boa comida, uma boa companhia, um bom filme, um bom vinho e para isso, na maioria das vezes, nem saio de casa. Mas, já que vou para balada, vou tentar não fazer feio. Olhar 43, é o nome de um pub, com banda ao vivo e Dj. Tem música para todos os gostos. E é frequentado por pessoas de todas as idades, ainda bem, pois não gosto de ir em locais onde a maioria de jovens predomina. Me sinto deslocada.


			No final, até que gosto da produção. Estou com um vestido preto curto e colado no corpo, que marca bem minhas pernas e bumbum. Maquiagem marcante, cabelos soltos e salto médio, porque sei que no alto é queda na certa. Sou muito desastrada, caio sozinha, imagina num salto 15? Lis ficou na casa dos meus pais, que adoram mimá-la de todos os jeitos. 


			— Mel, já estou te esperando – Amanda manda a mensagem, avisando que já chegou ao meu condomínio. Ela é minha amiga desde a infância. Estudamos juntas na época de escola. Mesmo namorando e já casada com Lorenzo, não deixamos de nos encontrar, de nos falar e nossa amizade permanece a mesma. Ela tem 43 anos, já foi casada umas três vezes, tem dois meninos (Rafael – 16 e Gabriel – 13 anos), agora está solteira, e não desiste de encontrar o verdadeiro amor. Ela é bem bonita, alta, morena, cabelos compridos, um pouco acima do peso. Super alto astral e de bem com a vida. Amanda é muito verdadeira e tem a boca um pouco suja, me assusto com a quantidade de palavrões que ela fala, mas tem um coração gigante. 


			— Estou descendo – respondo, faço carinho na Neve e já vou abrindo a porta e aguardando o elevador.


			O local já está lotado. A música alta é contagiante. Amanda compra nossas bebidas e vamos para a pista. A ordem é dançar e nos divertir. As nossas outras duas amigas, Samanta e Patrícia, tinham outros compromissos e não puderam vir hoje.


			Lucca


			A semana foi longa. Preciso sair para me distrair um pouco. Desde que me mudei de cidade, reduzi muito as noitadas, encontros, bebedeiras. Logo que me separei, me senti perdido, e nessa primeira fase, ficava com uma mulher a cada semana, saía com “amigos”, consumia muito álcool. Foi a forma que encontrei de superar tudo o que estava acontecendo. Mas passou. Agora estou morando em uma cidade menor, saio de vez em quando para espairecer e procuro estar em paz. Não sou baladeiro, adoro curtir no meu canto, ler, assistir série, descansar... afinal, já tenho 43 anos, não tenho mais condições de passar noites em claro, regada a álcool e barulho. E não estou atrás de ninguém... relacionamento sério? Saí correndo e esqueci até os chinelos. Não quero me envolver com outra pessoa. Namorar? Casar novamente? Nem pensar... o objetivo é conservar a paz e o equilíbrio.


			Entrei na boate, estava cheia. Pedi uma cerveja no bar e fiquei num canto observando o ambiente. A música estava boa. Fazia o corpo mexer. Olhei em volta, nada que chamasse a atenção.


			Mel


			Eu já estava dançando há mais de uma hora direto, precisava ir ao banheiro e beber alguma coisa para me hidratar.


			Quando estava na fila, começou a rodada de rock nacional dos anos 80 que simplesmente adoro. A música “Exagerado” do Cazuza inicia e quase piro.


			E essa fila que não anda. Comecei a cantar e dançar, não me importando onde estava. 


			— Exageradooooo, jogado aos seus pés, eu sou mesmo exageradoooooo!!! Acho que toda a mulherada encheu a bexiga ao mesmo tempo, nunca vi tanta gente na fila do banheiro.


			A melodia da segunda música começa e reconheço na hora! 


			— Lulu Santos! – grito. – ‘Quis evitar seus olhos, mas não pude reagir...’ – e nesse mesmo momento algo me chama atenção. Um olhar. Um olhar fixo em mim, nos meus olhos... parei de escutar a música, e algo aqueceu meu coração... 


			Dei uma olhada no dono dos olhos, e putz! Lindo demais! De onde surgiu esse pedaço de mal caminho, gente? 


			Ouvi alguém atrás de mim: 


			— A fila andou! – a bolha em que me encontrava estoura, e a música volta aos meus ouvidos: ‘Quando um certo alguém desperta um sentimento, é melhor não resistir e se entregar...’


			Lucca


			Aqueles olhos... eu já os vi em algum lugar. Saindo do banheiro, em direção ao bar, passo por uma fila de mulheres esperando para adentrar o lado feminino. Uma atrai minha atenção pelo jeito descontraído de cantar e se mexer ao som de “Exagerado” do Cazuza. Ela dança de um jeito sexy, sem fazer muito esforço para isso. Eu sorrio com a cena. A música muda e quando me aproximo dela, nossos olhos se encontram. Por alguns segundos o tempo para. É um olhar tão doce... ao fundo Lulu canta: ‘Quis evitar seus olhos, mas não pude reagir, fique à vontade então...’, a fila anda, o encanto é quebrado, ela some da minha vista. Um insight surge em minha mente: Porra, é a mulher do shopping, a arquiteta Melissa Naves!


			Mel


			Que demora! Estava apertada. Saio do banheiro em direção ao bar e encontro Amanda com nossos drinks. Lembro do cara que estava me encarando na fila do banheiro. Que gato! Alto, deve ter uns 1,90 de altura, músculos aparentes, cabelos escuros com alguns fios brancos, dando um charme todo especial, olhos castanhos esverdeados, pele clara, dentes lindos em um sorriso encantador, uma barba rasa charmosa. E um porte másculo, forte. Mas o que mais me chamou a atenção foi o olhar.... Me estremeço só de lembrar. Aff, devo estar na seca mesmo, minha amiga lá embaixo dá sinal de vida. Há quanto tempo não beijo na boca? Hummm, adoro beijar. Para mim, o beijo é essencial. Mexe com todo meu corpo e emocional. Eu hein, te aquieta, Mel, parece que não aprende. Romance não existe. Só em livros e filmes. Vida real é porrada. Agora que sua vida está entrando nos eixos, não perturbe sua paz. E com esse pensamento, volto para a pista de dança para me divertir.


			Lucca


			Fico de longe a observando, parece adorar músicas retrô tanto quanto eu. Sabe todas. Deve ter por volta dos 35 anos, apesar de aparentar bem menos. Percebo que não está aqui atrás de pegação nem de casos aleatórios. Curte as batidas, fecha os olhos, sorri, canta, está feliz. Ela tem um brilho próprio. É linda, atraente, sexy... mas não é só isso. Percebo que alguns homens e mulheres não tiram o olho dela e ela está alheia a isso, não percebe o efeito que causa nas pessoas... Peraí, o que tá acontecendo comigo? Por que estou pensando essas coisas? Não quero me envolver com ninguém. Me separei, fui transferido no trabalho para outra cidade, longe dos meus filhos, da minha família. Não quero me machucar nem ferir ninguém. Só quero seguir em paz, dar um sustento melhor para os meus amores, que são prioridade em minha vida. Não sou nenhum moleque. Agora que consegui minha estabilidade financeira e emocional, não vou abrir mão disso.


			Mel


			Passamos o restante do fim de semana na morgação. Depois de uma balada como aquela, chegando às quatro horas da manhã em casa, não prestava para mais nada durante, pelo menos, dois dias... uma ressaca me invade. Não de bebida, mas de cansaço, sono. Lembro daquele homem lindo, dos seus músculos, dos seus olhos... pena que estava escuro e não guardei suas feições. 


			Lis adora assistir filmes e series comigo desde pequena. Emendamos um no outro por horas, comendo pipoca, deitadas no sofá aconchegante da sala. Ela já está na adolescência. Fala de crushs, se maquia, mas pra mim ainda é a minha menininha. Adoramos andar de bike pelas ciclovias da cidade. Sempre gostamos da companhia uma da outra e com a separação isso ficou ainda mais forte. Neve nos acompanha na maratona.


			Minha relação com Lorenzo se resume a ela. Quase não nos falamos, só algo realmente necessário, que for relacionado a nossa filha. Ele se tornou um completo estranho, mesmo depois de tanto tempo de relacionamento. Não foi somente a traição em si, mas todas as crises que superei, palavras duras que ouvi, indiferença, a forma que me induzia a pensar que estava imaginando coisas, saídas constantes com os amigos, e... todo o desfecho final. Tantas mentiras, que acho que nunca o conheci de verdade. Me casei com uma versão idealizada por mim e manipulada por ele. A pancada foi forte, pensei que ia enlouquecer. Mas, passou. Hoje nem lembro que um dia ele fez parte da minha vida, criei um bloqueio para me proteger. 


			Com Lis é diferente. Ele ama a filha, e isso me deixa feliz, porque ela é louca por ele. Logo após a separação, se sentiu livre e teve caso com quase todas as mulheres e meninas da cidade. Se meteu em algumas confusões, dando em cima de gente comprometida e até menor de idade, mas parece que agora está mais quieto. Namora uma moça de 21 anos, Luisa, que faz faculdade. Metade da idade dele. Se sente jovem ao lado dela. Ela se dá bem com Lis e isso é o que me importa. 


			Lucca


			Ainda faltam dois meses para as crianças virem me visitar em São Bernardo do Campo. Já estou morando aqui há nove, fui vê-los duas vezes, mas já estou morrendo de saudades.


			Recebi uma proposta de assumir um cargo de secretário no TCU (Tribunal de Contas da União), mas teria que ser transferido para São Paulo, especificamente em São Bernardo, e achei uma boa oportunidade de me afastar de Curitiba por uns tempos. 


			Passei por um divórcio desgastante. Minha ex-mulher, Julia, pediu a separação alegando que não nos amávamos mais, não tínhamos os mesmos objetivos, que a relação estava muito desgastada e estávamos infelizes juntos. Mas eu não pensava assim. Não queria mudar nada na minha rotina, para mim estava tudo certo. Amo meus filhos, minha vida em família e não via o porquê de uma separação. Sei que somos diferentes em muitas coisas, ela gosta de sair, de música eletrônica e da moda, de se produzir, de chamar atenção e eu sou o oposto, adoro ficar em casa, curtir as crianças, sou discreto, não gosto de badalação. Mas não via problema nisso. Só era uma fase ruim. Uma crise, como tantas outras.


			Hoje que saí da minha zona de conforto, percebo que realmente estava acomodado em uma relação fria. Que tanto eu quanto ela erramos, deixamos de cuidar da nossa vida a dois e acabamos nos distanciando muito. Ela é mais nova que eu, 8 anos, e queria sair toda hora, outros planos. E precisei desse tempo sozinho para poder enxergar isso e me encontrar novamente. Estou adorando minha nova vida, a cidade, o trabalho, os colegas novos, a nova rotina. Só sinto falta da convivência diária com meus filhos.


			3 – Virada de ano


			Mel


			— Melissaaaa! – Amanda me chama. – Que lugar é esse? É homem gato pra todo lado. Olha aquela rodinha no mar? Nosso ano novo promete!


			Me sento na cadeira e olho ao redor. 


			— É verdade, mas são, na maioria, jovens. Mulheres e homens lindos, mas muito novos. Me sinto um pouco deslocada, às vezes, em um lugar como esse.


			— Para de besteira, Mel! Tem para todos os gostos. Também to animada pra festa à noite. Uma viagem só de meninas era tudo que eu precisava pra começar o ano bem. – declara Sam.


			— Nem acredito que conseguimos reunir nós quatro para passar o réveillon em Porto Seguro! Depois de tanto tempo, estamos todas solteiras, livres, leves e lindas! Temos que aproveitar! – completa Paty, a mais recente solteira do grupo.


			Formamos esse quarteto enquanto estávamos no início do curso na universidade. Amanda e eu nos conhecíamos desde a infância e apesar de fazermos cursos diferentes, estudávamos na mesma faculdade. Conhecemos Samanta e Patrícia nas disciplinas iniciais, que geralmente fazemos com outros cursos. Não nos separamos mais. Cada uma tem sua vida, sua história, seus compromissos, mas sempre temos tempo umas para as outras.


			Samanta é uma loira linda, curvilínea e baixa. Tem 41 anos, é dona de uma livraria. Teve um relacionamento abusivo por anos. Quando conseguiu se libertar, passou algum tempo para se abrir novamente para vida. Faz terapia e hoje está bem melhor e mais forte. Tem uma filha, Luna, de 8 anos.


			Patrícia é a mais alto astral. É a mais leve das 4. Tem 39 anos. Estatura mediana, cabelos castanhos, magra, nunca casou. Teve alguns relacionamentos, uns duradouros, outros nem tanto. Aproveitou para ir se especializando e hoje é doutora em psicologia. Casamento e filhos não estão nos seus planos. Leva a vida bem tranquila. Faz o que gosta, mas não deixa de ter seus romances e acreditar no amor. 


			Minhas amigas são tesouros que tenho em minha vida. Lindas, Cada uma do seu jeitinho.


			— Passarela do álcool nos aguarde! Última festa, último dia do ano, vamos lhe usar! – Amanda grita e todas rimos.


			Chegamos em Porto Seguro no dia vinte e nove de dezembro, para aproveitar três dias de festa. Hoje, trinta e um, será a última noite, mas só iremos embora dia dois de janeiro, evitando voltar de ressaca para casa. Lis passou o Natal comigo e ia passar a virada com o pai e isso me ajudou a tomar a decisão de aceitar aquele convite louco das meninas. Começar o ano de uma forma divertida e inesquecível.


			O lugar é lindo. Já vale a pena ir só pelo visual, mas a vibe de gente bonita, música dançante e álcool é surreal. O negócio é relaxar e curtir.


			Lucca


			Passar a virada do ano longe da família dói. É o primeiro réveillon sem a companhia dos meus filhos. Mas, um colega de trabalho me convidou para uma festa na casa dele, com direito a ceia, fogos, bebida, música e pessoas divertidas. Sem vontade de sair, mas não vou começar o ano trancado e sozinho.


			— Bem-vindo, Lucca! Fique à vontade. Ali está o pessoal, naquele freezer estão as bebidas, na mesa os frios e tira-gostos, cada um se serve à vontade – o anfitrião me recebe todo alegre e sem cerimônia.


			— Obrigada pela gentileza, Pedro. Já me sinto em casa. Vou me juntar ao pessoal – sorri e me dirigi ao local das bebidas. O som de Avril Lavigne toca ao fundo. Olho em volta, o ambiente está descontraído e assim começo a relaxar. 


			Me junto ao grupinho que está conversando amenidades e logo estou entrosado e feliz.


			Depois de algumas horas, saio de perto das pessoas e fico observando o céu estrelado. Adoro ficar observando as estrelas, a escuridão da noite, a lua... um conjunto perfeito. Estou distraído, ouvindo a música, já meio tonto depois de 6 Heineken’s, quando sinto uma mão tocando meu ombro e abaixando para falar algo. 


			— Um doce por seus pensamentos! – Aline, a chefe do RH, pergunta perto do meu ouvido – fica ainda mais lindo distraído, chefinho. Gostando da festa?


			Ela me pega desprevenido. Parece meio alta também, ou não teria feito o elogio. Finjo não perceber o comentário e respondo sem dar muita bola: 


			— Estou sim. Música, bebida, comida boa, tudo para ser uma entrada de ano bacana.


			— Quer se afastar um pouquinho para bater um papo? A música tá meio alta aqui – ela pergunta atrevida.


			Olho paro o relógio e vejo que já são quase meia-noite. 


			— Vou assistir os fogos daqui. Tá quase na hora – digo tentando me esquivar. Pego mais uma cerveja e aguardo.


			Ela se cala. Mas não sai do meu lado. Olho discretamente e percebo que é até bonita. Morena, alta, magra, olhos escuros, cabelos pretos. Será que é a bebida fazendo efeito?, penso. O álcool faz a gente ver tudo lindo e atraente, e como já estou mais pra lá do que pra cá...


			— 5, 4, 3, 2, 1, feliz ano novo! – Ouço várias vozes ao mesmo tempo. Em seguida os fogos começam a aparecer no céu. Sempre um lindo espetáculo! Ainda mais que esses em especial são silenciosos, só as luzes despontam no alto. A música que toca na hora é Firework, de Kate Perry, nos embalando para um novo ano, repleto de boas expectativas. Fecho os olhos, faço alguns pedidos, deixando me envolver pela melodia, quando percebo, mãos e braços em torno do meu pescoço, me enlaçando, um sussurro de “Feliz ano novo, Lucca” ao pé do meu ouvido e quando me dou conta, um beijo avassalador me pega de surpresa.


			Mel


			Me olho no espelho e gosto do que vejo. Tô bronzeadinha, devido aos três últimos dias, que passei aproveitando o sol, o mar e as mais belas atrações do Sul da Bahia. Uma das coisas que mais amo na vida é apreciar a natureza. O mar me hipnotiza, adoro o cheiro de maresia, o vento no meu rosto, nos meus cabelos, o vai e vem das ondas, a areia nos meus pés, o sol brilhando quente na minha pele ou nascendo imponente pela manhã, no mais lindo pôr do sol, aliás, eu coleciono pores do sol....


			Saí com um cara interessante nos dias anteriores, Felipe, um baiano lindinho, moreno, um pouco mais alto que eu, tinha um bom papo, um cheiro delicioso e um gingado que me deixou fascinada. Foi uma delícia dançar com ele, sentir uma pegada, que fazia tempo que não sentia. Foi meu primeiro beijo em outro homem depois de Lorenzo. Foram só beijos. Me diverti, me senti desejada e o mais importante, me senti feliz. Ele teve um imprevisto e voltou antes do tempo para sua cidade. Então hoje estou livre e totalmente aberta ao que esta noite reserva pra mim.


			Uso um vestido branco brilhoso, frente única, leve, colado na parte de cima e mais soltinho embaixo, chegando na metade das minhas coxas, costa nua. Nos pés uma rasteirinha cravejada com pedras transparentes e trançada até a metade da canela. Cabelos soltos, maquiagem leve, valorizando os olhos e a boca, lingerie sexy e nova, como manda a superstição. Acessórios completam o visual.


			As meninas estão com roupas na mesma cor, com modelos diferentes, cada uma no seu estilo. Vamos arrasar!


			— Uau, Mel! Você ta sexy pra caralho! – Amanda fala de boca aberta. Fico rindo da sua boca suja.


			— Todas soubemos escolher bem nossas roupas, nossa noite merece! Vamos meninas! – falo empolgada.


			— Vamos! – Todas falam juntas.


			A estrutura montada para hoje no Circo da Folia, está maior que nos dias anteriores devido à virada. Tem gente que só vem para o réveillon. Antes de entrarmos, fomos dar uma volta na Passarela do Álcool, que é um lugar onde se vende uma variedade de bebidas. Escolhemos nossos drinks e nos dirigimos para onde vai ser a festa. O local está cheio, as pessoas já estão dançando, a música de Alok toca alto e a vibe é só alegria. Uma energia contagiante.


			— Vamos fazer como nos outros dias. Andamos juntas para reconhecimento do local. Brindamos e depois cada uma por si. Todas com seus celulares, quando quiserem ir embora, não esqueçam de avisar.


			— Combinado, Melzinha! – brinca Paty. – Primeiro o brinde!


			— Ao ano que se inicia, fortalecendo ainda mais nossa amizade! – disse uma.


			— Saúde, amor, paz, dim-dim e muito sexoooo! – falou a outra.


			— Paz, equilíbrio, serenidade e muitas viagens – lembro.


			— E algumas loucuras, porque ninguém é de ferro! – Fecha a última.


			Cantamos, dançamos, tiramos fotos, bebemos muitos drinks, curtimos a presença umas das outras e quando me dou conta, já estava sozinha, passeando, sorrindo e dançando no ritmo da música...


			Love me like you do, tema do filme 50 tons de cinza, toca na hora dos fogos, a música da virada... me lembro das cenas, e penso, não podia tocar uma música melhor – com os olhos fechados faço uma prece, agradeço o ano que passou, faço alguns pedidos e decido curtir o som... me solto, me remexo sem prestar atenção em nada, como se não houvesse amanhã... os fogos despontam no céu, tão lindo o espetáculo... continuo dançando, sorrindo, sinto uma mão na minha cintura, um corpo começa a dançar conforme me movo, se mexe sensualmente colado a mim, me deixo levar por aquele momento... fecho os olhos, não sei quem é o desconhecido que me envolve, mas sinto seu peitoral firme, seus braços grandes me enlaçam, me fazendo carinho. Tento me virar, mas ele não deixa, quer manter o mistério, continuar no clima da música e eu decido relaxar e curtir...


			Quando percebo, já não está mais atrás de mim... olho em volta e ele simplesmente sumiu e eu fico me sentindo abandonada. Sem graça, continuo a dançar tentando não pensar muito no que tinha acabado de acontecer é quando vejo aquele deus grego vindo em minha direção... alto, cabelo loiro na altura do ombro, uma parte presa em um coque samurai, extremamente sexy, barba bem baixinha, olhos verdes, bronzeado, saradíssimo... será que está vindo aqui? Não creio... olho para trás, para ver se ta indo falar com outra pessoa, mas ele não tira os olhos de mim. Está com dois drinks na mão, se aproxima, sorri e diz: 


			— Pensou que eu tinha fugido? Fui pegar algo para gente beber... o clima esquentou, e achei que não ia conseguir me controlar – diz e pisca para mim, entregando a taça. Brindamos, dou um gole, ainda calada e meio em choque com tanta beleza. O que esse cara quer comigo? Tanta mulher linda, gata, sarada, nova, o que ele viu em mim? Será que é pegadinha?


			— Meu nome é Cassio. Te vi tão linda, dançando de forma tão sensual, feliz, livre, que não resisti... aliás, obrigada pela dança! – abre aquele sorriso de derreter todo o gelo da Antártida. Parece que acordo de um transe. Abro um sorriso e digo:


			— Prazer, sou Melissa, pode me chamar de Mel. Adoro essa música, me faz ter um misto de sensações... Nossa conexão na dança foi realmente gostosa... – olho para ele, encarando seus lindos olhos verdes. Acho que vou desmaiar...


			Alok toca agora Hear Me now e começamos a dançar novamente, sem tirar nossos olhos um do outro, aliás, acho extremamente excitante o olhar. Olhos nos olhos, principalmente quando se está dançando, mostra o interesse, o respeito pelo parceiro ou parceira. Os olhos dizem muito sobre a pessoa e suas intenções. 


			Nossos corpos voltam a se encontrar e já estou mais relaxada. Nos divertimos, arriscamos alguns passos, rimos e do nada, piso em falso, e quase caio, é agora que me esborracho toda.. quando sinto seus braços me segurarem... aff, que pele macia, quente. Voltamos a nos olhar profundamente, colamos nossas testas e finalmente cedemos ao desejo que estávamos sentindo. O beijo vem naturalmente: primeiro devagar, mas logo se torna voraz, explorando cada canto da minha boca... Ele não só é lindo, como tem uma pegada sensacional, um tesão enorme me invade. Memories, de Maroon Five, toca ao fundo. Ele começa a passar a língua no meu pescoço, me fazendo arrepiar toda. Passo a mão em seu peito, sinto os gominhos, vou subindo, envolvo meus braços em volta do seu pescoço, puxo seu cabelo, passando meus dedos pela sua nuca, atiçando ainda mais o beijo. Ele faz o mesmo. De repente ouço sua voz, já meio rouca pela excitação: 


			— Você é uma delícia... está me deixando doido de tesão. Vamos sair daqui? Continuar o que estamos fazendo em outro lugar? – me encara com expectativa.


			Eu levo um susto. Não pensei que ele poderia ser tão rápido e direto. Mas, não sou nenhuma garotinha indefesa. Não quero mais me reprimir e na verdade tô doidinha para sentir esse gato mais a fundo, se é que me entendem. Há quase dois anos não transo com ninguém, tô na seca mesmo, dar uma gozadinha com um gostoso desses, não vai me fazer mal hihihi, fico vermelha por meus pensamentos.


			Então respondo:


			— Vamos! – e abro um sorriso de aprovação, beijando-o em seguida. 


			Lucca


			Acordo com a cabeça doendo. Maldita ressaca. Abro o olho e não sei onde estou. Olho para o lado e me assusto. A memória volta com tudo. Não acredito que transei com a Aline. Me lembro dos fogos, da música tocando, dela me agarrar e me dar um beijo, de dançarmos, bebermos mais um pouco, e quando vi, já tinha entrado em seu carro. Fui de Uber para festa, porque sabia que ia beber e não queria voltar dirigindo. Acabo tendo alguns flashs da noite com Aline e até que não foi ruim, mas não pretendo repetir a dose. Não gosto de envolver trabalho e vida pessoal. Ela também não faz o meu tipo.... Não sei o que me deu. Me deixei levar pela festa, pelo clima que estava rolando.... Levanto e procuro por minhas roupas. Acho o banheiro, faço uma higiene rápida e quando saio, ela já está acordada.


			Sento ao seu lado na cama, explico que já estou indo embora, pois preciso resolver algumas coisas, que a noite e a companhia foram ótimas e dou um beijo em seu rosto. Ela ainda tenta me convencer a ficar, faz uma ceninha, se joga nua na minha frente, mas me desvencilho, dando algumas desculpas e saio. Detesto agir assim, me sinto um cafajeste, mas isso não devia ter acontecido. Depois eu penso no que fazer quando nos encontrarmos no trabalho.


			Mel


			Que loucura! Que noite foi essa?? Nunca pensei que faria uma coisa dessas... sair com um cara que não conheço e transar com ele, assim, sem mais nem menos. Ao mesmo tempo que me sinto uma devassa, nunca me senti tão bem... Olho para o lado e vejo seu bumbum durinho descoberto, suas costas bem definidas. Ele é uma delícia! Que homem! Ele foi com calma, apesar do tesão que estávamos sentindo. Percebeu minha hesitação. Tive que falar que fazia tempo que não tinha relação com ninguém, ele prometeu ir devagar. Me passou confiança e acabei relaxando e curtindo o momento. E que momento... ui, já tô toda molhada de novo... aff, o que está acontecendo comigo?? Ele se mexe ao meu lado e me puxa para junto de seu corpo. Que lindo. Abre aqueles olhos que me deixa derretida, e diz:


			— Bom dia linda! Dormiu bem? – abre um sorriso sacana. Eu respondo:


			— Quando eu finalmente consegui dormir, sim – sorrio de volta. 


			Ele confessa já me puxando pra si: 


			— Mel, você é gostosa pra caralho! A noite foi uma delícia... sentir você, seu cheiro, seu toque... olha como você me deixa... – e me ataca de novo. É uma máquina de sexo. Tive uns três orgasmos com ele. Quando enfim nos acalmamos, conversamos sobre vários assuntos e conhecemos um pouco melhor um ao outro. Ele tem 32 anos, ocupa um cargo de diretor em uma empresa de descartáveis em Belo Horizonte. Vai embora de Porto hoje à tarde. Veio sozinho para curtir o ano novo. Já tinha vindo outras vezes. Adora balada, shows e muito barulho. Tem uma vibe bem diferente da minha. Ficamos nos beijando, nos curtindo por um tempinho ainda. Ele pediu o café da manhã no quarto para nós dois. Mandei mensagem para as meninas avisando que estava bem e que depois do almoço voltava para o nosso hotel para ficar com elas. Cassio saiu do quarto por uns minutos, voltou com um biquíni que tinha acabado de comprar no próprio hotel e pediu para eu dar um mergulho com ele. Queria que esse primeiro dia do ano ficasse marcado em nossas lembranças e nada melhor que uma boa transa e um banho de mar para tirar todas as energias ruins e começar o ano com o pé direito.


			Foi bem especial. Tiramos fotos, deitamos na areia, corremos um atrás do outro pulando as ondas. Me senti viva, desejada, linda. Quando voltamos ao hotel, nos entregamos nos braços um do outro pela última vez e foi bem mais calmo, sem pressa, mas não menos intenso. Ele arrumou suas coisas e fomos almoçar, já no meio da tarde. Nos despedimos, trocamos o número do telefone e voltei para junto das meninas. Uma sensação de vazio... eu sou muito romântica para ter um caso assim, sem compromisso, sem promessas. Mas valeu cada segundo. Foi incrível! 


			— Conta vai! – pede Sam.


			— Aff, não sei porque tanto pudor, fala logo mulher! A foda foi boa ou não? Eu vi o deus que saiu da festa contigo. Deve ter feito loucuras com você! hahaha ainda mais que só tinha como parâmetro o pau do Lorenzo – Amanda diz, morrendo de rir.


			— Eu não gosto de expor assim minha vida sexual, rum – reclamo. E quanto a comparação feita com o pau, do meu “falecido ex-marido”, sinto informar que não existe comparação! Cassio é superior em tudo, se é que me entendem – falo, e solto uma risada maliciosa. – E como, infelizmente, não tem a menor chance de nos encontrarmos com meu gostosão novamente... vou contar uma parte do que rolou pra matar a curiosidade de vocês. Primeiro, esse é o Cássio para quem não viu – levanto o celular e mostro a gente no mar. Ele é lindo de morrer! Ainda não acredito que peguei esse gato!


			— Nossa! Lindo mesmo. Um gostoso – Sam fala, sem cerimônia.


			— Ta bem, hein? Tirou as teias de aranha aí debaixo – foi a vez de Paty comentar.


			— Vocês vão deixar ou não eu contar? Bem, ele é realmente o máximo! Beijo ma-ra-vi-lho-so! Quanto tempo não sentia um beijo tão bom. E vocês sabem como eu valorizo e amo beijo na boca. Me deixa muito mais excitada que qualquer outra preliminar, se for daqueles de tirar o fôlego. E ele parece que pensa como eu, caprichou. Muito sedutor. Olho nos olhos, dança sensual... ai ai... me apaixonei – coloco as mãos no rosto fingindo vergonha. Bem, na cama superou todas as minhas expectativas, e olha que eram muitas. Me deixou muito à vontade, me excitou, se preocupava em me satisfazer. Eu me senti confiante. E por isso, aconteceu várias vezes, em várias posições, muitos orgasmos, muitos beijos, carinhos. Jesus, me apaixonaria fácil, fácil... ainda bem que mora longe e eu não tô na vibe de relacionamento. Não sei o que ele viu em mim – Paty revira os olhos – mas ficará guardado em minhas melhores lembranças... sem mais detalhes – corto. 


			— Agora é a vez de vocês! – digo, abrindo espaço para elas contarem suas experiências. 


			Eu fico perdida em meus pensamentos...
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